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RESUMO:

Este artigo retoma e atualiza a investigação desenvolvida no âmbito do 
Mestrado em Ensino das Práticas Musicais (UNIRIO), cujo foco central 
foi a integração entre corpo e voz em processos formativos. Anos após 
a conclusão da pesquisa, a continuidade da aplicação da metodologia 
em contextos diversos de ensino, oficinas e práticas artísticas favoreceu 
revisitar a proposta inicial e a reelaboração do material apresentado no 
mestrado, resultando em uma versão revista e ampliada do trabalho, 
que culminou no livro Exercícios de corpo e voz para uma performance 
diferenciada. A partir desse percurso, o artigo propõe uma reflexão sobre 
a permanência e a atualidade da abordagem, compreendendo corpo 
e voz, de maneira integrada, como recursos formativos que favorecem 
a autopercepção e contribuem para uma atuação mais consciente, 
com repercussões que podem ultrapassar o campo da performance. A 
experimentação de exercícios integrados favorece a criação de um espaço 
protegido de investigação pessoal, ampliando a percepção corporal e 
vocal. O texto destaca ainda o diálogo com áreas como educação musical, 
teatro e dança, bem como a relevância do intercâmbio entre universidade 
e prática profissional.

Palavras-chave: performance; corpo e voz; autoexpressão; música;  
processo formativo.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo retoma e reflete sobre a investigação 
desenvolvida no âmbito do mestrado em Ensino das Práticas 
Musicais, realizado na Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO), cujo foco central foi a integração entre corpo e voz 
em ambiente formativo. Anos após a conclusão da pesquisa, a conti-
nuidade de sua aplicação em contextos diversos de ensino, oficinas 
e práticas artísticas favoreceu revisitar e atualizar a metodologia, o 
que levou à criação de uma versão ampliada do livro apresentado 
no mestrado, sob o título Exercícios de corpo e voz para uma perfor-
mance diferenciada, publicado pela Editora Pimenta Cultural.

O livro resulta da observação de desdobramentos e atualiza-
ções no trabalho pedagógico e performativo. Dessa forma, o artigo 
propõe uma reflexão sobre a permanência e a atualidade do tema, 
considerando corpo e voz como dimensões  de escuta, expressão e 
presença, tanto no campo da performance quanto na vida cotidiana.

Ao refletir sobre a atualidade do tema e as ressonâncias da 
metodologia, observa-se que sua aplicação não se restringe a alunos 
de canto em formação profissional, estendendo-se também a can-
tores amadores e a pessoas sem pretensões artísticas específicas. 
No contexto da metodologia, os exercícios propostos favorecem a 
exploração e a percepção integrada de corpo e voz, reconhecendo a 
relação indissociável entre ambos.

O objetivo inicial da metodologia foi criar, em sala de aula e 
durante o processo formativo, um espaço protegido de experimen-
tação, no qual os alunos de canto pudessem investigar corpo e voz 
de maneira integrada, como facilitadores da autopercepção e da 
autoexpressão, com desdobramentos tanto no campo profissional, 
quanto no âmbito da experiência pessoal e cotidiana. Nesse sentido, 
a compreensão de corpo e voz como instrumentos não apenas da 
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performance em cena, mas também da vida cotidiana encontra res-
sonância na perspectiva fenomenológica de Merleau-Ponty, ao afir-
mar que o sujeito se constitui no mundo: “o mundo não é um objeto 
do qual possuo comigo a lei de constituição; ele é o meio natural e o 
campo [...] não existe homem interior, o homem está no mundo, é no 
mundo que ele se conhece” (Merleau-Ponty apud Murano e Furian, 
2022, p. 2). Nesse sentido, a organização da percepção de corpo e 
voz não se refere à constituição de uma interioridade separada do 
mundo, mas à ampliação da consciência do sujeito em sua experiên-
cia situada, corporal e relacional.

EXPERIMENTAÇÃO E AUTOPERCEPÇÃO 
NO PROCESSO FORMATIVO: 
INTERCÂMBIO ENTRE A UNIVERSIDADE 
E A PRÁTICA PROFISSIONAL

A observação das oficinas integrativas de corpo e voz, 
realizadas com alunos de perfis diversos, evidenciou respostas de 
autopercepção e autoconfiança, vivenciadas de maneira natural e 
espontânea, ao mesmo tempo marcadas por envolvimento com o 
processo. Essa experiência revela a importância de proporcionar, 
em sala de aula, momentos de pesquisa pessoal  nos quais o aluno 
possa reconhecer  suas demandas, perceber-se em seu corpo e sua 
voz. Nesse sentido, a proposição de exercícios de corpo e voz no 
contexto formativo dialoga com práticas integradas, enriquecendo 
o trabalho pedagógico. Em um ambiente propício, marcado pelo 
respeito ao tempo pessoal de percepção de cada indivíduo em seu 
processo e pela ausência de pressões externas, favorece-se o aflorar 
da criatividade e da expressão pessoal, elementos que contribuem 
para a experiência performativa.
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Momentos exploratórios em sala de aula incentivam a inves-
tigação dos alunos de forma natural e comprometida com o apren-
dizado, permitindo observar as respostas e interações entre corpo e 
voz, sem a imposição de padrões previamente estabelecidos ou a 
necessidade de se adequar a modelos estéticos ou conceituais. Esse 
contexto favorece o desenvolvimento de uma linguagem expressiva 
singular, fundamental no contexto formativo.

A realização de exercícios e pequenas apresentações em 
sala de aula, seguidas de espaços de compartilhamento e reflexão 
sobre as experiências vividas, contribui para dar voz aos alunos em 
seus processos de autodescoberta. 

Esse caráter cíclico dos processos de aprendizagem, nos quais 
prática, reflexão e reelaboração se retroalimentam continuamente, não 
se encerra, mas se prolonga ao longo da vida prática, evidenciando a 
importância do diálogo entre a universidade e a prática profissional. A 
circulação de ferramentas oriundas de pesquisas desenvolvidas em 
ambiente universitário, disponibilizadas para contextos diversos de 
atuação pedagógica e artística, expande o alcance dessas investiga-
ções e favorece sua aplicação em diferentes campos formativos. 

Tal perspectiva reforça a relevância do ambiente acadêmico 
como espaço de reflexão, sistematização e devolutiva de práticas 
que emergem da experiência.

Conforme Weil e Tompakov apud Peixoto (2025), pelo corpo 
é possível comunicar múltiplos aspectos da experiência humana, 
sendo fundamental, no processo formativo, criar condições para 
que essa comunicação ocorra sem o medo de se expressar, seja no 
campo da performance, seja no âmbito pessoal. Nesse tipo de aula, 
a experimentação de exercícios permite observar como corpo e voz 
respondem de maneira integrada, articulando emissão vocal e movi-
mento corporal— seja a partir de trechos de repertório ou de textos 
— considerando como  os alunos se sentem ao se apresentar, como 
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o corpo se organiza, como  voz e  corpo respondem e como se dá o 
deslocamento no espaço.

A possibilidade de experimentar o corpo estático, o corpo em 
movimento, os gestos e a emissão vocal sem expectativas imediatas 
ou cobranças externas favorece a compreensão simultânea da lin-
guagem corporal e vocal. Nesse sentido, a abordagem de Jacques 
Dalcroze, educador musical suíço, conforme discutida em Peixoto 
(2014, 2025), contribui de maneira significativa ao enfatizar a experi-
ência corporal como elemento fundamental do aprendizado musical, 
propondo que o contato vivencial com a música anteceda a repre-
sentação formal de seus elementos. Tal perspectiva dialoga com 
a metodologia apresentada, ao valorizar a experimentação como 
caminho para a percepção das tensões, potencialidades e modos 
de organização do corpo e da voz, aspectos relevantes tanto para o 
palco quanto para outros contextos da vida profissional e pessoal.

Sob esse ponto de vista, a proposta não se orienta por crité-
rios de acerto e erro na realização dos exercícios, mas pela percep-
ção dos próprios limites e potencialidades, favorecendo a apropria-
ção das singularidades e o fortalecimento da autoestima a partir de 
pequenas apresentações em sala de aula.

Ao revisitar a metodologia, observa-se como o diálogo com 
áreas correlatas — como educação musical, teatro e dança, contribui 
para a construção da abordagem — ampliando o campo de pes-
quisa, e possibilitando a circulação de ferramentas oriundas dessas 
investigações desenvolvidas em ambiente formativo, em diálogo 
com práticas pedagógicas e artísticas em diferentes contextos de 
atuação profissional.

Nesse sentido, evidencia-se a importância de desenvolver 
tais propostas no âmbito acadêmico, oferecendo uma devolutiva 
que possa beneficiar profissionais de diferentes áreas, e não ape-
nas aqueles vinculados às universidades. A lacuna inicialmente 
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percebida em relação à integração entre corpo e voz na formação 
de alunos de canto revela-se, ao longo da prática, uma lacuna mais 
ampla, presente também na formação de estudantes de outras 
áreas, cujos benefícios se refletem em aspectos como autocon-
fiança e autoexpressão.

A experiência, relacionada a esse tipo de abordagem, em 
contextos diversos de ensino e prática artística, evidenciou que a 
incorporação das dinâmicas de experimentação em sala de aula 
favorece a integração entre aspectos vividos dentro e fora do 
ambiente formativo, permitindo que os alunos pesquisem corpo e 
voz de maneira mais conectada à sua experiência cotidiana. Essa 
reflexão reforça um dos aspectos fundamentais do aprofundamento 
teórico proporcionado por cursos como o mestrado e o doutorado: 
a possibilidade de investigar, compreender e propor recursos que 
contribuam não apenas para o desenvolvimento profissional, mas 
também para o desenvolvimento humano.

PROCESSO FORMATIVO: 
CORPO E VOZ COMO ESPAÇO DE 
AUTODESCOBERTA E CAMPO RELACIONAL

Quando um indivíduo se organiza corporalmente — com-
preendendo corpo e voz como espaços de fala e de autopercepção 
— torna-se possível o desenvolvimento pessoal no ambiente forma-
tivo, englobando tanto o autoconhecimento quanto uma abertura à 
relação com o outro — fala e  escuta. Nesse sentido, a fenomenologia 
de Merleau-Ponty oferece uma referência fundamental para pensar 
a experiência da presença do sujeito no mundo, entendido não como 
uma instância isolada, mas como um ser que se constitui em relação 
consigo, com o meio e com os outros.
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Ao discutir a experiência perceptiva de relação com o mundo, 
Merleau-Ponty aponta esse campo marcado pela presença de 
outrem, compreendendo o corpo  como lugar de experiência e de 
relação, fundado significativamente na noção de esquema corpo-
ral (Merleau-Ponty apud Veríssimo, 2012). Tal perspectiva encontra 
ressonância, conforme discutido por Veríssimo (2012), na leitura de 
Saint Aubert,  ao descrever a “coexistência carnal” do corpo com as 
coisas percebidas e com os outros, ressaltando o caráter relacional 
da experiência vivida. Nesse sentido, Merleau-Ponty (apud Veríssimo, 
2012) destaca a importância de estudos acerca do esquema corpo-
ral para uma melhor compreensão das “raízes sensório-motoras” 
do nosso ser no mundo. Essa compreensão contribui para pensar 
práticas formativas nas quais a percepção de corpo e voz se confi-
guram como campo de experiência. Vale mencionar Bertazzo (apud 
Peixoto, 2025), ao apontar que a ausência de uma organização cor-
poral adequada pode comprometer a estruturação da expressão do 
sujeito, uma vez que é pelo corpo que se organizam a fala, o gesto e 
a relação com o mundo.

Nesse horizonte, a organização da percepção de corpo 
e voz no processo formativo não se refere à constituição de uma 
interioridade separada do mundo, mas à possibilidade de o sujeito 
reconhecer-se em sua experiência. Ao favorecer abordagens práti-
cas que investigam as respostas pessoais de corpo e voz, cria-se um 
terreno mais propício não apenas ao reconhecimento de si e de suas  
próprias demandas, mas também à relação com o outro, na medida 
em que a presença deixa de ser defensiva e passa a se configurar 
como espaço de encontro.

Essa dimensão relacional ganha ressonância ética e política 
na reflexão de Adriana Cavarero, ao afirmar que a voz humana — 
necessariamente singular e sexuada — não se reduz ao som, assim 
como o corpo não se limita à carne impessoal e irracional (Cavarero 
apud Guaraldo, 2007). Validar corpo e voz como presença no mundo 



90

implica afirmar a própria existência e, a partir dela, tornar possível a 
relação com o outro em sua singularidade.

No campo da performance, essa perspectiva desloca o foco 
da exposição individual para a relação que se estabelece com aquilo 
que é dito, cantado ou narrado. A presença do outro passa a integrar 
o acontecimento performativo, transformando-o em espaço de troca, 
escuta e compartilhamento. De modo análogo, em ambientes for-
mativos, a partilha das experimentações e apresentações favorece 
o reconhecimento mútuo e a construção de vínculos, criando condi-
ções para que o indivíduo em formação disponha de elementos que 
favoreçam uma percepção mais integrada de corpo e voz na relação 
consigo, com o mundo e  com o outro. 

Abordagens que integram um trabalho de corpo e voz de 
maneira concomitante, quando desenvolvidas como espaços de 
autodescoberta no processo formativo, configuram-se como um 
campo relacional no qual o sujeito pode experimentar modos mais 
integrados de atuar, seja no campo artístico, seja no âmbito pessoal. 
Essa compreensão sustenta a proposta apresentada neste artigo, 
ao articular formação e experiência como dimensões indissociáveis 
de um processo formativo em contínua construção. A partir dessa 
perspectiva, esse trabalho pode revelar efeitos que ultrapassam 
o momento da prática, alcançando dimensões mais amplas da 
experiência do sujeito.

CONCLUSÃO

Os resultados dessa abordagem revelaram-se produtivos 
não apenas para a prática pedagógica em sala de aula, mas também 
como contribuição para a pesquisa universitária, reforçando a impor-
tância de que as universidades permaneçam abertas ao diálogo com 
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profissionais que trazem sua prática como campo de investigação.  
Observam-se efeitos positivos tanto no campo da performance 
quanto no desenvolvimento de aspectos pessoais, como autocon-
fiança, desenvoltura e maior segurança na comunicação.  

À luz das reflexões apresentadas, o processo de transforma-
ção pessoal e de compreensão de si, da relação com o mundo e com 
o outro, revela-se como um percurso que se desenvolve ao longo da 
vida. Nesse sentido, a produção artística individual evidencia essa 
trajetória, assim como a importância da continuidade dos estudos 
— seja no âmbito de pesquisa pessoal ainda que desenvolvida fora 
do ambiente acadêmico, seja em níveis de mestrado, doutorado ou 
outras formações — aqui entendidos como espaços de aprofunda-
mento, reflexão e partilha do conhecimento, que contribuem para a 
produção e a circulação de saberes.

No contexto formativo, exercícios de corpo e voz e aborda-
gens que incentivam a expressão dos alunos, em suas singularida-
des, ao mesmo tempo em que oferecem um campo fértil de explora-
ção artística, favorecem uma maior integração na relação entre voz 
e corpo. À medida que essa integração se desenvolve, ela contribui 
para uma organização interna, incentivando a disponibilidade para 
encontrar a própria fala, bem como para a escuta, estabelecendo 
um lugar de troca, onde a presença do outro deixa de ser defen-
siva e passa a ser relacional, transformando-se em fonte de intera-
ção, e não de ameaça. 

Nesse sentido, a autopercepção se revela, então, um ele-
mento importante nesse processo, na medida em que ela contribui 
para uma reorganização interna que desloca o foco da preocupação 
com “como estou sendo visto” para a intenção de “o que desejo com-
partilhar”. Em ambientes formativos que valorizam a autoexpressão, 
a experiência em sala de aula se constitui como espaço de encontro 
e experiência partilhada.
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Dessa forma, as práticas formativas que trabalham corpo e 
voz de maneira integrada configuram-se como um campo profícuo 
de aprendizagem, no qual expressão, autodescoberta, experimen-
tação e a presença do outro se interrelacionam. Conclui-se que a 
metodologia e o tema desenvolvido se apresentam atuais e refe-
rências relevantes para profissionais interessados em abordagens 
formativas que integrem corpo e voz.
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